
Quando nos interessamos pela 
criação do cavalo, buscamos 
através de alguma fonte de co-

nhecimento descobrir a cada dia mais e 
mais sobre as peculiaridades que os en-
volve. Um dos pontos que chama a aten-
ção do criador, a primeira vista, é a con-
formação do cavalo. Sempre imaginamos 
um cavalo perfeito, reunindo nele todos 
os dotes de beleza e qualidades morfoló-
gicas que possam lhe fazer um campeão. 

Alguns questionamentos me ocor-
rem, em função das observações nota-
das ao longo dos anos de dedicação a 
criação do cavalo para Vaquejada, com 
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relação aos escritos e ao que sempre nos 
deparamos nas pistas quando dos resul-
tados de julgamentos. O primeiro é con-
cordar que a morfologia compõe junta-
mente com o pedigree e o desempenho 
o tripé básico dentre os índices para a 
seleção e o melhoramento genético. 
Tão importante é, que existe corrente 
de selecionadores que estabelece esse 
como o principal e único critério para 
a seleção. O segundo é questionar se o 
padrão estabelecido com relação às me-
didas do cavalo decisivamente beneficie 
igualmente a todos, uma vez que estes 
estão realizando modalidades diferentes. 

“Um cavalo pode não 
ter uma conformação 
ideal, porém ele fre-
qüentemente consegue 
compensar seus defei-
tos e permanecer apto 
ao trabalho”

Levando em consideração apenas o item 
morfologia, a nosso ver, existe uma re-
lação muito forte entre o desempenho 
do animal e a sua morfologia (medidas). 
Portanto, para cada modalidade deve 
existir um biótipo perfeito que o diferen-
cie no seu desempenho. Jamais o biótipo 
da Vaquejada será o da Corrida ou da 
Apartação e assim por diante. 

É fácil de compreender que cada mo-
dalidade exige mais do animal a cada es-
forço, determinadas partes do seu corpo 
e dependendo das peculiaridades essa 
harmonia poderá beneficiar ou não ao 
cavalo, exigindo o desprendimento de 
maior ou menor esforço para realiza-
ção de uma dada tarefa. Então, teremos 
numa mesma atividade, cavalos com 
maior desempenho e com maior facilida-
de de realização que outros, dependen-
do sim, de como a sua morfologia está 
ou não adequada àquela atividade.

Como um bom exemplo podemos 
citar o grande Campeão Mundial e pro-
dutor de campeões, Dash For Cash. Suas 

Pelos manuais acadêmicos que tratam desse assunto, os cavalos perfei-
tos, se podemos assim dizer, teriam basicamente que possuir três medidas 
iguais, ou seja: o dorso-lombo (A-B), a profundidade (D) e a altura dos mem-
bros dianteiros (C). A igualdade dessas medidas daria ao cavalo o equilíbrio 
morfológico, que na expressão da palavra significa a relação harmônica en-
tre a forma e os movimentos. Em consequência disso, os cavalos seriam mais 
macios e menos suscetíveis a problemas com os locomotores. 
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medidas se tornaram referência para es-
tudo e também no mundo da Corrida 
como um padrão aceitável, mas mesmo 
assim, nenhuma das referidas medidas 
são iguais, como mostra a figura. 

Pode-se imaginar a indignação de al-
guém que pudesse ter descartado tal ani-
mal por apresentar-se morfologicamente 
diferente do que está escrito nos manuais 
acadêmicos e que posteriormente sou-
besse do seu surpreendente desempe-
nho! Imagino que se existiu alguém que 
refugou o Apollo VM por apresentar de-
feitos de aprumos tenha se arrependido 
depois que o viu com a Tríplice Coroa. E 
assim, devem existir outros casos. 

Não prego a seleção de cavalos de-
feituosos, apenas quero lembrar que o 
criador deve usar o bom senso na esco-
lha de um animal ao invés do refugo de 
pronto, às vezes por pequeno detalhe 
que não impede em nada no desempe-
nho. É muito comum encontrar criado-
res que desprezam um potrinho por não 
posicionar bem as orelhas, como se esse 
“defeito” tivesse algo com os resultados 
futuros. É preciso entender que um ca-
valo pode não ter uma conformação ide-
al, porém ele freqüentemente consegue 
compensar seus defeitos e permanecer 
apto ao trabalho. Algumas vezes dispo-
sitivos compensatórios estão embutidos. 
Portanto, um cavalo deve ser julgado 
pela sua habilidade para desempenhar os 
movimentos e funções desejadas, parti-
cularmente se ele tiver sido selecionado 
para finalidades outras que a procriação.

Pois bem, e nós? O que estamos que-
rendo para o nosso cavalo de Vaqueja-
da? Nesses dois anos a introdução do 
cavalo de Corrida na Vaquejada chegou 
a números impressionantes: quase to-
dos os criadores fizeram uma mudança 
na sua matriz de produção. Adquiriram 
reprodutoras e garanhões da linhagem 
de Corrida.

E aí volto a questionar: o que interes-
sa ao criador extrair do cavalo de Cor-
rida para aprimorar o cavalo de Vaque-
jada? Ou realmente os criadores estão 
pensando em fazer do cavalo de Corri-
da, um cavalo de Vaquejada? Acho que 
o cavalo de Corrida tem atributos que 
engrandece e melhora o cavalo de Va-
quejada, mas tenho dúvidas com relação 
à segunda opção, sem, contudo, deixar 

Morfologia do lendário Dash For Cash (medidas em polegadas)

As fotos de Secretariat e Dash For Cash, dois ícones na Corrida em épo-
cas diferentes, mostram uma semelhança e a indicação de um padrão mor-
fológico na Corrida altamente positiva quando se busca o desempenho. 

Não seria este o padrão do cavalo de Corrida? O cavalo mais alto e mais 
comprido do que profundo. Buscar outro padrão se não este, a meu ver, não 
seria razoável.

Secretariat Dash For Cash

de reconhecer os benefícios que a nova 
moda trouxe em termos de valorização 
ao mercado do cavalo Quarto de Milha.

Certamente que esse criador não 
busca a morfologia do cavalo de Corrida 
para fazer o cavalo de Vaquejada. Mas, 
a massificação da linhagem nos nossos 
criatórios mudará o perfil do nosso re-
banho e que em médio prazo, vamos 
ter uma consequente queda no nível das 
provas e no desempenho individual dos 
cavalos competidores, principalmente na 
classe Amadora. 

É necessário que o criador busque 
um padrão fincado na realidade da nos-
sa modalidade. Daí, vejo a necessidade 
da busca da pesquisa, o envolvimento 

de instituições de ensino e associações 
e a participação dos criadores. Em 2005 
quando a frente da Associação Norte-
riograndense de Criadores de Cavalos 
Quarto de Milha (ANQM), substituímos 
a prova de conformação pela prova de 
morfologia, no intuito de elegermos os 
mais equilibrados morfologicamente para 
a prática da Vaquejada e não o mais boni-
to. Lógico que não atingimos totalmente 
o nosso objetivo: falta o padrão do cava-
lo de Vaquejada (as medidas) para que o 
juiz na pista olhe menos para a cosmética 
do cavalo e se detenha no que realmente 
interessa aqueles que têm nos objetivos 
da sua criação a intenção de fazer cra-
ques na derrubada de bois.
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